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PATRONO E MODELO DOS PÁROCOS

Sfto João Batista Maria Viaiiey,

cjjjíi- festa a Igreja celebrou a 9

deste mês, foi durante a sua vi-

da saeerdotal, vigário da humilde

aldeia f ancesa de Ars. Daí ser

ele mais conhecido 
pelo 

nome

de Santo Cura d'Ars.

Nasceu em 1786, de pais po-

bres, rnas profundaon>nte pie;-o

*os, na aldeia de Da^diliy. Tas-

i-ou a sít?j njocuíade sem poder

estudar, visto 
que 

FrahçO^&va

atravessando os agitadissimos

tampos da Revolução: Os padres

presos 
o exilados e os seraina-

rios fechados. Nessas tr istes con-

juníuras, 
teve que 

se entregnr

aos traballios do campo, deixan-

do ssm cultivo a inteligência
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era exercício neelrama f&cui-

dfadè f?e desenvolve.

Serenada a tempestuosa Re-

voluçâo, o Pe. Balley, seu pro-

tetor, encara inhou-o ao Semina-

rio. Mais de uma vez viu se o-

brigado a interromper os seus

estudos por falia de int^H^encia.

O seu amigo, 
porém, conhecendo

as suas raras virtudes intruia-o,

animava-o, orava com ele e vol-

tavam á presença do< Superio-

res do Seminário, onde era rea*

dmitido. Deus velava 
por 

João.

Ordenado aos 29 anos, ficou du-

rante três anos na companhia

do seu 
protetor, que sofieitamen-

te o 
preparou para a 

grande

missão 
que lhe reservara a Pro-

videncia.

Com a morte do Pe. Balley,

foi ele nomeado vigário de Ars,

lugar sem religião e de costumes

desregrados, dada a longa au-

scncia de padre. 
A indiferença

religiosa era 
profunda. Teve

i na peto de abandonar a 
paroquia.

«Que vou fazer aqui? disse ele.

Neste lugar nada farei e temo

perder-me». Era apenas uma teu-

tação. O demônio 
previa os tri-

unfos da 
graça 

tendo como ins-

trumento esse humilde cura de.s-

provido de ciência.

Iniciou o seu apostoláfto 
pela

oração. Desde multo cedo vi-

am-no deante do SS. a rezar.

Orava com as 
poucas pessôas

(Continua ia 4a. pagina)

CINCO ANOS

No dia da» Vocações,

em 1939, surgiu, nesta

cidade, a nossa rnodes-

tíssima. folha a serviço

de uma causa tão ira-

portante, quão urgente.

Se 
pequena pelo 

forma-

to, pela tiragem e por

ser mensal, é grande,

entretanto, pelo 
serviço

vjiie aresta à Igreja, ia-

landa sempre, em quasi

todos os ângulos do Bis-

pado 
xie Sobrai, da gran-

de, da enormissima ca-

rencia de 
padres 

no Rra*

kíI. Naquele momento,

expressávamos o desejo

de que, 
como mil sacer-

dotes, fosse por 
toda

parte 
dizer 

que 
o Brasil

necessita de 
padres, 

de

muitos milhares de pa-

dres 
para guiar 

os seus

filhos para 
a patria eter-

na «A messe è 
graade

e os operários são pou-

cos», seria o estribilho

a despertar os fieis, os

bons caiolieos 
para 

a

sacrossanta cruzada, a

campanha patriótica 
das

Vocações Sacerdotais.

E hoje, 
passado um

lustro de luta e sacrifí-

cio. podemos ter o con-

solo de afirmar, sem os-

tentação, 
que os nossos

esforços não foram bal-

dados nem malogradas

as nossas esperanças.

Vencemos mal entendi-

dos, despertamos entu-

siasmos, *projetamos luz

sobre o 
problema 

em

marcha 
para a desejada

solução.

Não conseguimos, 
po-

rem, vencer a indife-

rença dos catolicos apa-

ticos e comodistas, a

ma fò dos espiritos mes-

quinhos e as ilusões das

a 1 m a s azinhavradaR

com as preocupações

dos bens efemeros.

Este boietim mensal

representa um 
púlpito

multiplicado, a 

"conser-

var o que dissemos nas

matrizes e capelas, a

ampliar a nossa ação e

a relembrar aos fieis o

(Cont. na 4a. pa^.)
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i Biscese de Sobral ne-

mm de 51 paires!

Penso 
que 

não serás tú,

leitor amigo, í> único a

*.•} admirar da alínua-

ção que 
serve de titulo

ti o artigo 
que 

lê», NA o

quero muito de proposi-

lo, imptfv-te as «min lias»

ivieÍMs. Desejo que dis-

catas comigo. Se 
pen-

a,i8 o eonlrario de mim,

exijo de li apenas 
que

ctíjas raz-Mivel e sincero,

que 
aceites os meus ar-

tgúmcutns. se bom Fua-

lamentados. Negar do

aatemão tu<!o o que im-

tf o afirma ou 
porque

ülo *e ou te ode, ou por-

que o se-i 
ponto de vis-

la é diverso do seu, é

demonstra cão de catar-

lice. Dou-te esta norma:

quando ouvires uma a.

firtnação 
que 

te 
parece

extranha, absurda mes*

mo, não digas logo 
que

é uraa tolice ou 
que tal

oousa não pode 
ser. Pen-

na um pouco, consulta

os mais entendidos e as-

sim 
poderá» dar uma

opiniSo segura,

* *

*

A Diocese de Sobral

conta, no presente,

500.000 habitantes. Para

essa 
população tem um

clero de 47 padres. Um

padre para mais de

10.000 habitantes, se es-

tivesse bem dividido.

Dos 47, Fão 
pastores 34,

o que eqüivale a dizer

que cada 
padre, se re-

cebesse tarefa igual, es-

taria com 14.? 04 fieis a

seu cargo.

E um sacerdote 
pode-

rá atender às necessi-

dades espirituais d e

14.794 
pessÔas? Tendo

que batizar a uns, 
que

confessar a outros, a

este dar comunhão, a-

quele que visitar no seu

leHo de morte, instruir

muitos e a orar 
por to-

dos, Yelar 
por que 

os

pecadores se conver-

tam e os 
justos se aper-

feiçôem, o 
padre não

vencerá 
jamais o ser-

viço 
por 

mais 
que ele

se desdobre em ativida*

O CONFORTO DA PRECE

Que aglomeração é

essa. no anglo da Pra-

ça 
da Graça? Não è o

euterro do Vigário! Da-

queie padrezinho magro

que 
veio substituir o

nosso Cônego Melo Lula?

Não! Comadre, eu nem

te conto). Nã é 
que 

o

povo descontente coro a

nomeação do apvo Vi-

gário 
entendeu de desa-

gravar 
o Cônego fazen-

do o enterro simbólico

do pároco recém-nómea-

do! Não sabia, não?

O enterro do Padre

Roberto Lopes percorria

as ruas de Parnaiba.

Ele calmo como um

santo meneava a cabeça;

não em sinal de desa-

provação, mas achando

que 
tudo lhe ficaria mui-

to bem.

O Padrezinho magro»

fraco, sem cartaz nas

altas rodas da sociedade,

entra na Matriz e pede

a Deus que fhe abençôi

o apostolado, Na pre-

ce encontra o conforto

i

SER PADRE

Aníbal Vaz

Ser Padre para 
o homem, 

que grandeza!

Ser mais do que 
ele pode 

merecer

Missão de salvar almas, 
que 

beleza!

Que outro homem teve igual poder?.

* 
*¦ 

*¦

Levar os pecadôres para 
Deus

Mostrar-lhes cà da terra esta esperança»

Que sendo sempre bons os feitos seus,

Poder no céu 
gosar 

doce bonança.

t "Í

Maior, 
porém, que povoar 

o cèu,

É ter aquela dôce confiança

De vêr também um dia a Deus sem véu.

Dou muitas graças, pois, 
ao Rei Imortal

E rogo 
que 

me dê até morrer

O dom da Vocação Sacerdotal.

EitieiornaiaiiTOQ

na flp.m Sacerdote'

Rua Jqm. Ribeiro, 83

des do mais ardente

zelo.

Pelo que sucede nou-

tros paises, 
verificou-se

que 
um padre noal pode

pastorear 
ura rebanho de

1.000 fieis, Sendo as-

sim, a Diocese de So-

bral necessitaria de 500

sacerdotes. 
—' 

Concorra-

mos com a piece, 
oau-

xilio pecuniário e a 
pa~

lavra pelo 
aumento do

Clero no Bispado de N.

Senhora da Conceição.

MIS B5 SEIIHISTI

De volta da Ibiapsba,

demorei em uma pensão

onde certa mulher fala-

va desabridanente do

vigário de sua paróquia.

Deixava o Padre 

*X

morrer sem batismo as

crianças 
pobres. 

NSo a-

tendia as confissões dos

enfermos. Não absolvia

as moças que 
dansavam,

andavam de mangas

curtas ou não usavam

meias..

* •

A senhora é mãe de

Seminarista porisso 
deve

ser comedida, prudente,

e nunca leviana. Quem

não é amiga do clero é

indigna de 
.ser 

mãe de

e na meditação da Pai**

xão de Cristo a energia

para 
vencer com a 

gr*-

ça que 
haveria de beber

na Eucaristia, cotidiana-

meftte.

Trinta anos mais tar-

de, Mons. Roberto Lo-

pes, 
fraquinho como no

dia que 
ingressou no 

pa-

roquiato, é capaz de

confirmar coma verdade

dos fatos, que Deus a-

bençôa a prece 
dos hn-

mildes e fecunda • a>-

postolado 
daqueles que*

desconfiando de si mes»

mos, só confiam na 
gra-

ça de Deus. Mons. Ro-

berto é hoje admiradis-

simo e muito estimado

em Parnaiba por qofe

dêsde os primeiros 
dias

de seu paroquiato 
fez-g»

de 
pequeno 

instrumento

nas mãos 
poderosas de

Deus 
que 

tudo realiza»

admiravelmente, dentro

dos planos de suü eco-

nomia.

Soa cabeça, Já 
hojs,

prateada pelos 
anos ain»

da nfto estaria livre da

mitra se 
grande 

lhe fos-

se a saúde como a san-

tfdade e as virtudes 
que

lhe ornam o coração de

vigário zeloso e dedi-

cado.

GUNDI SALVO

um sacerdote.

* *

Ademais o Padre X

nfto deve ter apenas más

qualidades. .Todos 
aqül

o conhecemos e admira-

mos suas belas virtudes.

Se êle fosse tão destra-

mano não seria tão amigo

dos seminaristas pobres,

Estou seguramente in-

fornada, disse a dona da

pensão, que 
mantém no

seminário dois alunos

pobres, fi um deles é fi-

lho da Senhora.

A mulher 
garguita 

não

tomou seu eafé até a ul-

tima gota. Retirou, et

da mesa um 
pouco 

des«

consertada.

C
? D
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A ação civilizadora da

da Igreja Católica se faz

«entir em todos os recan-

tos da terra através dos

s6culos desde a sua fun-

da ção.

No Brasil, por 
exem-

pio, 
os 

jesuitas 
ao 

pasao

que 
catequizavam os

Aej ficolaü procuravam

lasfcruil-08 nos colégios

cuja fundação Hie$ acon-

molhasse a prudência.

Era todas as Dioceses

úò Ceara, ao lado de su-

catedrais e doa Paços

£ip iscapais, a i te i h m -se

maj esto s o sv e e in i na ri os,

ginásios, patronatos, 
ar-

;iin&tos e i-seolss prima-

rias onie so ministra e-

liaeaçãQ ã 
juventude 

co*

mo á iafaueia desvalida.

Graças a Deus, Sobral

vem dos dando o bom

exemplo razão porque

várias paróquias 
não per-

4em de vieta o inaguo

problema 
da educação.

Os párocos 
de Marco,

Santa Quiteria, Caiiré,

êroairas, Reriutaba, Mas-

fcapê e Nova-Russas,

à vanguarda úoh de mais

vigários do interior já

compreenderam que 
a

missão do Padre não se

restringe ao âmbito da

«acristia.

Fundaram seus edu-

eandarios que prospera-

vaia admiravelmente.

A Qbra lias Vocagoes Sauertiotais

VEUHIÃ 
TA

TDCÃ

Mons. Silvano «le Souza

Vigário Geral de Pelotas (lí. G. doS*il)

A Obra das Vocações! trato perfeito

íc\ v «1 H.rsio encarei

do sacer-

Saeerdotais (O. 
V. S.). 

j

considerada em seu sen-

tido mais largo, ó todo

trabalho tendente a ia-

zer amado o sacerdócio,

a rentover os obstáculos

que 
impedem a forma-

cão de novos sacerdo-

tes e a criar os meios i

que 
a favoreçam. Nes-

te sentido a O. V. S.

começa na formação

cristã das Tamilias ? vai

até o momento em que

Bispo confere a uni

clérigo a unção sacer-

dotal. Toda a atividade

bem orientada do Paro-

co ou sacerdote de-

ve concorrer direta ou

indiretamente para 
este

fim.

Aqui, porém, 
vamos

tratar da O. V. S. no seu

sentido restrito, enqüan-

to promove 
o aumento

do Clero e a sua form%

ção.

Importaíicia---A^ 
im-

| portancia 
<ia O. V. S. de

•

corre do seu proprio

fira, que 
é o Padre, in

dote, encarecendo a sua

divina missão. K' outro

Cristo, medianeiro entre

Deus e os homens, e por

i^so deputado par;i, 
em

nome da sociedade, ofe-

recer Deus orações

publicas 
e sacrifícios,

homenagem dos homens

ao seu supremo Senhor

e primeiro 

'Príncipe, 
a

quem 
cumpre adorar,

dar 
graças 

e tornar pro-

pick>. 
Ministro de Cristo

e dispensador dos mis-

terios divinos, o sacer*

dote é nas mãos do Re-

dentor o instrumento a-

propriado 
á continuação

da sua obra salvadora

universal e divina para

a transformação 
do mun-

do. E' o depositário dos

inefáveis poderes 
dè

Cristo na terra. Minis-

tro do perdão, 
da ver-

datfe e da caridade, êl1

deverá ser o homem oe

ciência e de virtude,

para 
apresentar-se 

co-

mo imitador do Divino

Meu pai 
éra um homem

rústico, mas bom, a toda

prova. 
Morava a trêsle-

guas 
da matriz mas não

perdia 
missa aos domín-

*gos 
e dias santificados.

Confessava-se ás princi-

pais 
festas do ano e era

muito amigo do vigário.

Era bom filho, bom es-

pòso, 
irmão excelente e

ótimo pai.
* *

Quando 
lhe disse uns

dia que 
desejava per pa-

dre, êle riu-se e disse

me: Vá.. vá/# sua ousta...

Peguei-lhe na palavra 
e

•entreguei-lne imediata-

mente meu canavial, meu

gadinho 
e todos os meus

haveres. Preparei mevi

enxoval, com a orienta

ção 
da mamãe, e segui

para 
Fortaleza com o di-

nheiro no bolso. Fiz as

despesas durante oito

anos. Gastei doze contos

afóra os auxílios que 
me

enviava minha santa mãe.

*: #

¥

Mestre na piedade, 
na

No dia da prestação 
de

coutas, já 
era ordenado,

meu pai pagou 
todas as

despesas feitas com mi-

vestido da missão de ser 
j pureza, 

no espirito cie 
; 
despesas feitas com mi-

«o sal da terra e a luz abnegação e sacrificio, nha ordenaçao e^

•» —^ «t^A^!nnoÍQ a n/i y.plo mulfinli^.rtll noi* (itíZ OS

*
,v

Apostolo moderno c a-

qaele 
Sacerdote que 

co-

nthecendo as necessidades

do rebanho procura 
re-

«olvê-ias oportuna e pru-

dentemente.

Nosso povo 
em geral,

é piedoso 
e rústico.

Se não tem Méia ma-

is clara da religião é

parque 
liies falta a ins-

tinição. t ^

Precisam as paroquia»

experimentar do grande

bem que 
lhes traz a e~

ducação, fundando Edu-

candarios e Escolas Pa-

róquiais

Mostremos 
aos inimi-

gosda 
iarej» que 

não ao-

luos retardatarios em

maioria educacional.

que 
a Igreja, pelo

do mundo».

O Sumo Pontífice Pio

XI, aa Enciclica 
«Ad

Catholici 
Sacerdotii

íastigium», 
traça o re

na obediencia e no zelo

apostolico para 
a con-

quista 
das almas

GRAÇAS

E

«ontrario, sempre foi a

mestra da Verdade por

isso propaga 
a ciência.

Sem ela não se pode

ter uma ?é viva, escla-r

recida e racional.

*

^ *

Nossos aplausos aos

vanguardeiros da instru-

ção 
nae paroquias 

do in-

terior, Vigários exempla-

res cujas atividades mui-

! to servirão de incentivo

1 a outro», igualmente ze-

I Iobof, que 
infelizmente

! ainda vêm deficurando

esta modalidade de apos-

to lado cristão.

Mariolinda Jordão a-

gradece 
a S» Judas Ta-

deu duas graças 
alcan-

çadas,

XXX

A mesma agradece ao

Menino Jesus de 
|Praga

uma graça 
alcançada

em seu favor.

XXX

Ivete Andrade Aguiar

agradece a Nossa Se-

iihora do Rosário de Fa-

tinia, uma graça 
alcan-

çada 
em favor de «eu

marido.

multiplicou por 
dez os

meus haveres que 
lhe

confiei em boa hora.

Esta historia me foi

contada por 
um sacer-

dote muito meu amigo

por 
isso me merece todo

crédito.

Meninos, muita vez,

usam vossos pais 
desta

velha tática apenas para

pôr 
em prova 

a vossa

vontade.

Se fordes capazes de

enfrentar êste# obstácu-

los vosso» papais 
con-

fiarão na s i n c e r i 
-

dade de vossos

dêsejos e vos darão o

braço protetor, 
e segui-

rão convosco até ao sa-

crificio.

GUNDI SALVO
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EXPEDIENTE

d'«0 SACERDOTE»

Assinatura anaal Cr62,00

• #

Toda a correspondeu-

eia destinada a «O Sa-

cerdote» deverá ser en~

dereçada ao Diretor,

i

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal^-17

SOBRAL

!

ftlrono e modelo dos

párocos

(Cont da la. pag.)

que 
vinham a igreja

pela conversão dos seus

paroquianos. Os sacra-

roentos começaram a

ser freqüentados e a

vida religiosa reapare-

ceu. Dado este 
primei-

ro 
passo, 

vibrou fortes

golpes contra os abusos

públicos—dansas. caba-

rets, trabalho aos do-

rningos. Ars estava re-

novada.

A fama de suas virtu-

des impressionantes e

do seu zelo ardente foi

se extendendo pelaFran-

ça e pela Europa. E

começaram as 
peregri-

nações 
para ouvi-lo, re-

ceber conselhos e con-

fessar-llie seus pecados.

K durante trinta anos

Ars foi um centro de

romarias intermidaveis.

Catolicos e descrentes,

sacerdotes, bispos e car-

deais se confundiam

wm o 
povo para vê-lo

e ouvi-lo. Foi um dos

gigantes de santidade

do século XIX, como o

chamou Pio XI. De 1835

em deante o numero dos

que 
iam a Ars excedia

ée muito a 80.000 
pes-

sôas. Chaman-no a ma-

ravilha da França, no

século XIX.

Embora o demonio se-

ja 
o pai 

da mentira, so-

raos obrigados a aceitar

• 
que 

ele disse pela bo-

«a de um possesso: Quan-

to me fazes sofrer... Se

6RAÇAS

Maria de Nasaré Hardy a-

gradece a S. Antonio e Nos-

sa Senhora do Kosario. as

Emcas 

alcançadas pela sua

tercees&o.

XXX

Maria Naaaré de França

Monte agradece a Nossa Se-

nhora do Perpetuo Socorro

e a Sfto Judas Tadeu, uma

graça alcançada por 
sua in-

tercessfto*

xxx

Uma devota agradece a Sto.

Expedito e a S&o Judas Ta-

deu uma graça alcançada em

sen proprio favor.

,xxx

Dódó Dias agradece a S.

Judas Tadeu, uma graça ai-

cançada p^r sus. /riisgrosa

intercessfto.

xxx

Gonçalinha de Castro Ara-

g&o agradece a S. Judas Ta-

deu uma graça alcançada em

sua intenção.

chei nus

^Cont. da la. 
pag.)

que 
vale 

para nó» ter-

mos um clero mais nu-

meroso e bem formado.

A vida desta 
Jjfolha

realça o mérito e dfcs-

taça a virtude dos seus

abnegados agentes a

quem 
neste dia caloro-

samente sar.damos,

houvesse três como tu

sobre a terra, o meu rei-

no seria destruído».

Coberto de méritos,

depois de uma vida tão

rigorosa e dedicada in-

teiramente á salvação

das almas, morreu em

1859, corn 6') anos. San-

tificou uma 
paroquia,

perfumou, 
com odor de

suas virtudes, a França

e deixou aos vigários o

exemplo de que, 
no meio

das ocupações ministe-

riais, a virtude se acri-

sola e a alma se eleva

até Deus ficando unida

á fonte da Santidade.

De certo o seu 
prote-

tor, o Padre Balley lá

no ceu está participan-

do da 
gloria desse 

gran-

de apostolo, que deu mi-

lhares de almas a Jesus

Cristo.

Catecismo sobre o Sacerdote

Do livro 
"Espirito 

do Cara d'Àrs" extrai-

mos um interessante capitulo sobre a 
grau-

deza do padre e o oferecemos aos nossos

leitores na mesma ocasião em 
qne nos o-

cupamos da figura impressionante

Santo, á 
primeira pagina.

Meus filhos, chegamos

ao sacramento da Or-

dera. E' um sacramento

que parece não dizer

respeito a ninguém den-

tre vós e 
que diz respei-

to a toda 
gente. Esse

sacramento eleva o bo-

mem até Deus. Que è o

sacerdote? Um homem

que ocupa o lugar de

Deus, um homem reves-

tido de todos os poderes

de Deus. «Ide, diz Nosso

Senlior ao saeerdot0.

Assim como meu Pai me

enviou, assim eu vos ea-

vio... Todo poder me foi

dado no ceu e na terra.

Ide, 
pois, 

instrui todas as

nações... Quem vos es-

cuta, a mira escuta;

quem vos despreza, a

mim despreza*.

Quando o padre per-

doa os 
pecados, não diz:

«Deus \06 
perdoe». Diz:

«Eu vos absolvo.» Na

consagração, ele não

diz: «Isto é o Corpo de

Nosso Senhor». Diz: «ís-

to é meu corpo».

S. Bernardo oiz-nos

que 
tudo veiu 

por Maria,

pode se dizer também

que 
tudo nos veiu 

pelo

sacerdote: sim, todas

as venturas, todas as

graças, 
todos os dons

celestes.

Si não tivesseraos o

sacramento da Ordem,

não teríamos Nosso Se-

nhor. Quem foi 
que o

pôs ai nesse taberna-

culo? Foi o 
padre. Quem

foi 
que 

recebeu nossa

alma á sua entrada na

vida? O 
padre. Quem

a alimenta 
para lhe dar

a força de fazer a sua

peregrinação? O Padre.

Quem a 
prepara para

comparecer 
perante

Deus, lavando essa alma

pela primeira res no

sangue de Jesus Cristo?

O padre, sempre o 
pa

dre. E si essa alma vier

a morrer, 
quem a res-

suscitará? 
quem lhe res-

tituirá a calma e a 
paz.

Atnda o 
padre. Nfto vos

podeis lembrar de um

só beneficio de Deus,

sem encontrardes, ao

lado dessa lembrança, a

imagem do 
padre.

Ide-vos confessar a

Santíssima Virgem ou a

um anjo: eles vos

solverào? Não. Dar-vos-

50 o corpo e o sangue

de Nosso Senhor? Não,

A Santíssima Virgem não

pode fazer descer seu

divino Filho á hóstia. Ti-

vesseis ai duzentos an-

jos, e eles não 
poderiam

absoiver-vos. Um 
padre,

por mais simples 
que

seja, 
pode-o; pode dizer-

vos: «Ide em 
paz, ec vos

perdôo». Oh! c«mo o 
pa-

dre è alguma cousa 
*de

grande !

O 
padre sò será bem

compreendido no ceu...

51 o campreendessemos

na terra, morreríamos,

não de 
pavor, mas de

amor...

Os outros benefícios

de Deus. de nada nos

serviriam sem o 
padr«.

De 
que serviria uma ca-

sa cheia de ouro, si não

tivesseis ninguém 
para

vos abrir a 
porta? O

padre tem a chave dos

tesouros celestes; é ele

quem abre a 
porta; ele

é o economo de Deus,

ojadministrador dos seus

bens.

(Coatinéa)
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